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Manutenção da patência de cateteres venosos periféricos em cães com solução de cloreto de sódio 0,9% acrescida de diferentes concentrações de sulfato de heparina.
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Palavras-chave: Via Venosa, Enfermagem, Coagulação.
A terapia de infusão intravenosa em medicina veterinária ocorre frequente de forma intermitente, onde o medicamento é administrado em períodos específicos de tempo, a intervalos variados. Para manutenção da permeabilidade do cateter há necessidade de realizar-se a lavagem do mesmo sob pressão positiva, antes e após o término da infusão da medicação. Soluções contendo heparina são utilizadas em algumas instituições, com os mais diversos protocolos. O objetivo deste estudo foi avaliar a manutenção da patência de cateteres venosos periféricos em cães com solução fisiológica acrescida de diferentes concentrações de sulfato de heparina. Foram utilizados 18 cães machos hígidos, separados em três grupos de seis animais, denominados de G-100, G-300 e G-500, os quais receberam soluções de lavagem contendo 100, 300 e 500 UI de heparina por ml de solução fisiológica, respectivamente. Foi realizado o acesso venoso periférico, com cateter 22-G, das veias safena e cefálica direita e esquerda, as quais foram testadas para os tempos de aferição de 04, 06, 08 e 10 horas, respectivamente. Como resultado, foi observada diferença estatisticamente significativa com relação ao tempo de manutenção da permeabilidade dos cateteres entre os grupos G-300 e G-500 em relação ao grupo G-100. Entre os grupos G-300 e G-500 não houve diferença significativa. Conclui-se portanto, que os protocolos contendo 300 e 500 UI de sulfato de heparina por ml de solução, foram os mais adequados para realizar a manutenção dos cateteres venosos periféricos para os tempos testados. Contudo, há necessidade de novos estudos para se averiguar tempos de avaliação mais prolongados.
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